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			Embora ninguém possa voltar atrás e fazer um novo começo, 
qualquer um pode começar agora e fazer um novo fim.


			Chico Xavier


		




		

			
Dedicatória


			Dedico este livro aos meus pais.


			Que a luz que provém dos seus espíritos ilumine meu novo caminho;


			Aos meus filhos Mônica, Sabrina, Pedro, Victória e Amanda, que todos os dias servem de incentivo e coragem,


			Alegrando minha vida;


			Aos meus netos, Antônio Gabriel e Rafael,


			A continuidade de minha existência;


			Àqueles que ainda não se conscientizaram o quanto o álcool é prejudicial à vida humana e continuam bebendo, mesmo que “socialmente”.


		




		

			
Apresentação


			Sou alcoólatra em abstinência. Resolvi escrever e passar um pouco do alcoolismo por mim vivido àqueles que quiserem entender um pouco sobre esta droga química, líquida, lícita, denominada de “ÁLCOOL”. O Alcoólatra não é só aquela figura humana que você vê na sarjeta, escornada e bêbada, mas sim a pessoa que venha a ingerir qualquer tipo de bebida que contenha álcool, de uma forma obsessiva e demasiadamente. Não acredito que o(a) alcoólatra pare de beber, mas sim torne-se abstêmio por um longo período de vida e tenha consciência de que se trata de uma doença e, portanto, busque ajuda. “Sozinho(a), ele(a) não consegue parar de beber”. Eu comparo a bebida alcoólica a uma cobra que espera para dar um bote, basta ao alcoólatra ingerir o primeiro gole e volta tudo como era antes. O álcool, além de sua propriedade viciante, possui também um efeito psicológico que modifica o pensamento, o raciocínio e o caráter de qualquer ser humano adicto ativo. Torna-se muito demorado extirpar o veneno alcoólico depois de ingerido. O desejo, a obsessão e a compulsão tomam conta do seu ser, são mais fortes do que se imagina. O mais importante é não se deixar vencer pelos mesmos e tentar buscar ajuda em uma clínica de dependência química, acreditando em um Poder Superior que possa lhe devolver a sua sanidade moral, física e financeira. Admitir e aceitar sua impotência perante o álcool, sentindo-se derrotado por ele, trata-se do primeiro passo a ser cumprido, lembrando-se sempre que o alcoolismo é uma doença: progressiva, incurável e fatal.


			Frequento uma organização antialcoólica e, através dela, obtive a minha abstinência durante 12 anos. Depois, acreditando em minha autossuficiência, inflando o meu orgulho e a minha prepotência, achava de que não deveria me curvar, demonstrando minha derrota. Imaginava-me curado e voltei a beber. Recaí e mais uma vez fui até o fundo do poço. Fiquei internado em uma clínica para dependentes químicos durante 45 dias, e o que mais me assustou foi a convivência com jovens entre 18 a 20 e poucos anos, viciados em drogas (cocaína, crack, álcool, etc.). Assustei-me bastante e dou uma alerta: as drogas, no futuro, serão um problema sério e triste para muitos casais com filhos aflorando a juventude se não buscarem uma ajuda adequada. Que não se tente esconder na vergonha, uma doença que vem ceifando a vida de muitos jovens.


			Tenho 71 anos de idade e fui aposentado pela empresa onde trabalhava, por invalidez. Perdi minha família, pratiquei muitas insanidades morais, físicas e financeira, motivado pela bebida. Espero que as minhas considerações relatadas neste livro sirvam a alguém, porque desta forma, estarei levando a mensagem a outros que precisam e que ainda insistem no alcoolismo. E espero estar, infinitamente, por cada 24 horas, em busca de minha sobriedade.


		




		

			
Oração da serenidade


			“Concedei-me, Senhor,


			A Serenidade necessária para aceitar


			As coisas que eu não posso modificar,


			Coragem para modificar aquelas que eu posso


			E Sabedoria para distinguir


			Umas das outras.”


			EPÍTETO


			Filósofo Romano


		




		

			
Capítulo I


			Passava do meio-dia, o sol irradiava um calor escaldante nas pessoas que pelas ruas andavam. No semblante dos transeuntes, uma demonstração de cansaço, o movimento protótipo do trabalhador que levanta cedo para garantir o sustento de sua família, afinal, todos se dirigiam para suas residências, a fim de almoçar e outros para descansar após o trabalho noturno. Havia um corpo inerte, estendido na calçada, as pessoas passavam apressadas e poucos o olhavam, e alguns, sem perceber e olhar para baixo, quase o pisoteavam A única evidência de ainda estar vivo era a mão estendida, segurando firme em uma garrafa quase vazia, a qual restava um pouco de um líquido transparente que o rótulo, em letras maiúsculas, indicava o nome de “AGUARDENTE”. Pela sua tênue respiração, dava a transparecer que ainda não estava morto. O corpo, numa análise superficial, parecia paralisado, não havia momentos em que qualquer observador duvidasse que seu coração estivesse batendo. Mas, em um determinado momento, surgiu uma senhora idosa, agachou-se rente ao corpo e disse:


			— É o Antônio, filho do Sr. Alfredo! 


			Com a ajuda de alguns conhecidos, o pegaram e o levaram carregado para casa.


			Seus pais ao virem, respiraram mais tranquilos. Antônio havia desaparecido há alguns dias e não tinha dado nenhuma notícia de estar vivo. Já haviam procurado por ele em todas as casas de saúde da região, Delegacia de Polícia, inclusive no necrotério, não tendo logrado êxito. E então, seu pai perguntou aos que haviam trazido ele para casa:


			— Onde o encontraram?


			— Nós o encontramos caído na calçada do Bar do Joaquim, mas fomos informados de que há três dias não saía do bordel da Ana e que bebeu bastante, mas não tinha dinheiro para pagar a conta e nem a mulher com que estava, só não apanhou por ter sido reconhecido por alguém.


			Algum tempo atrás, quando do rodízio do Delegado local, o novato não o conhecia ainda. Prendeu-o em uma das boates locais depois de Antônio bater em uma das mulheres atuantes e desrespeitar à autoridade policial. Foi preciso a intervenção do Prefeito, explicando o problema de Antônio e solicitando a sua soltura, pelo excesso do álcool, no qual agia de forma irreconhecível, e que houvesse condescendência na promessa de um futuro tratamento médico, caso houvesse reincidência no seu comportamento alcoólico. Mas não tinha jeito para Antônio, andava sempre aprontando alguma coisa. 


			Sua mãe o acolheu, agradeceu às pessoas que o trouxeram para casa, abraçou-o e caminhou com ele em direção ao banheiro.


			Antônio dava muito trabalho e trazia sérios problemas para a família. Costumava passar algum tempo sem beber, mas quando sentia vontade, levava dias ingerindo álcool. Todo tipo de bebida era consumida por Antônio, desde conhaque até cerveja, enquanto tinha dinheiro, quando este estava acabando, passava a consumir cachaça, ervas alcoólicas, e quando acabava, pendurava a conta e pedia para ir cobrar no comércio do seu pai. Era bastante mulherengo e frequentador assíduo dos bordéis da cidade e os circunvizinhos. Era conhecido como uma pessoa chata, criador de problemas e brigão enquanto bebia, mas, quando passava a turbulência alcoólica, era um bom rapaz. Respeitador, educado e que ajudava muito seu pai no comércio.


		




		

			
Capítulo II


			Nascido em uma família de comerciantes de classe média, Antônio tinha como pais Sr. Alfredo e D. Durvalina. Com uma formação religiosa católica, ele era o caçula da família. Foi criado pela avó, D. Francisca, a quem chamava de mãe, por uma necessidade do trabalho dos seus pais, que logo cedo iam para o armazém de gêneros alimentícios, onde seu pai tirava o sustento da família e a mãe o ajudava tomando conta do caixa. 


			O estabelecimento fora registrado pelo nome de “Armazém Esperança” e seu pai o pintava todos os anos nas cores verde e branca. Verde por ser a cor de sua preferência e branca, como sempre explicava, por indicar limpeza, lisura, alegria e paz. O armazém se situava no centro da cidade e dali comercializava para o local bem como para as cidades circunvizinhas. Aos sábados, a feirinha realizava-se em frente ao mesmo e o movimento de vendas aumentava, o serviço crescia e muitas vezes chegavam em casa à noite bastante cansados.


			Naquele tempo, o profissional de contabilidade era escasso e muitas vezes para não onerar no orçamento financeiro comercial e familiar, Alfredo dividia com o contabilista os serviços, e todos os dias de domingo ficava anotando as entradas e saídas das mercadorias nos livros contábeis. Às segundas-feiras era mais tranquilo, tornava-se o único dia em que todos almoçavam juntos, porém, nos dias de terça-feira, seu pai viajava para a Capital com a finalidade de repor as mercadorias, retornando na quinta-feira, quando o caminhão descarregava no armazém, alugado exclusivamente para esse serviço, pois não tinha condições financeiras para adquirir um. Na sexta-feira, pela manhã, pesava e remarcava os preços das mercadorias para comercializá-las e pela tarde já estava tendo início a feirinha. 


			Seus pais eram um exemplo de lição de vida. Nunca os via brigando nem discutindo. Eram muito felizes e a alegria sempre reinava entre eles. Criavam Antônio com amor e muito carinho.


			Conheceram-se na Capital em uma festa de Largo. Durvalina morava com os pais e Alfredo, certa vez, quando foi comprar as mercadorias para reabastecer o armazém, a conheceu. Começaram o namoro e foram precisos dois anos e oito meses, entre namoro e noivado, para que se casassem.


			Moravam em uma cidade do interior, denominada Santo Antônio, que situava-se à distância de 200 quilômetros da capital. Era totalmente desprovida de infraestrutura. Conseguiam água através de barris transportados nos lombos dos animais (jumentos), que tinham como fonte uma lagoa imensa, conhecida pelo nome de “Lagoa da Feiticeira”, assim denominada pela existência de vários terreiros de umbanda, situados nos arredores da mesma. 


			A energia elétrica ainda não existia e a luz se conseguia através de lampiões de querosene e lamparinas (mistura de querosene e óleo) que eram usadas nos cômodos de dormir por emitirem uma luz mais fraca. Em determinada época, foi instalado um gerador de luz que funcionava a partir das 18 até às 20 horas. Sinalizava com o enfraquecimento da luz, apagando-se totalmente depois do horário determinado. Daí então voltava-se a fazer uso dos lampiões.


			As ruas eram de terra arenosa. A educação chegou através das Irmãs Sacramentinas, que fundaram um Colégio, tendo depois surgido uma escola particular, cuja diretora e professora era nascida na cidade. 


			O único lazer acontecia aos domingos quando Antônio ia tomar banho em uma fonte, denominada “Fonte dos Padres”, existente na cidade, onde havia rigor no horário dos banhos. Pela manhã, só se permitia que as mulheres se banhassem e os homens pela tarde, à exceção dos meninos até os cinco anos de idade, para os quais não havia fixação de turno.


			A casa de Antônio situava-se no centro da cidade e próxima ao armazém do pai. Era grande, constituída de quatro quartos, duas salas e um quintal imenso.


			No almoço, D. Francisca alternava as comidas. Preparava feijoada, cozido, panquecas, almôndegas, quiabada, ensopado de carne e o prato predileto de Alfredo: miolo de boi. Um cardápio variado, que na concepção de Durvalina, mãe de Antônio, deveria ser consumido fartamente pelo menino a fim de que crescesse sadio e forte. Já o Sr. Thiago, seu avô, só chegava bêbado e ia direto para o quarto. D. Francisca, sua esposa, reservava seu almoço para quando acordasse. 


			À noite, era servida uma sopa acompanhada de café com leite, pão e biscoitos. Não pesava muito no orçamento familiar e faria uma digestão mais rápida, pois se dormia cedo. 


			Contava D. Francisca, avó de Antônio, sobre o seu nascimento, um fato muito curioso e interessante. Durvalina era uma pessoa muito bondosa e caridosa, não permitindo que as pessoas que a procurassem em busca de ajuda deixassem de ser atendidas.


			Aconteceu que as irmãs que antecederam Antônio faleceram acometidas por uma doença e sua mãe entrou em depressão, sendo atingida pela paralisação dos membros inferiores e ficando imobilizada na cama pelo período de dois anos.


			Seu pai andava muito triste, pois acalentava o sonho de ter um filho homem e pela idade de Durvalina, os médicos já não recomendavam. 


			Certo dia, uma senhora já idosa, solicitou um pouco de comida em sua casa, informando que não se alimentava há alguns dias, sentindo-se fraca, chegando a desmaiar na porta da residência. Foi acolhida por sua mãe, Durvalina, sendo servida pela cozinheira de um prato de comida e água o bastante a fim de saciar sua fome e sede.


			Após a recuperação da anciã, a mesma apresentou-se com o nome de Joana, agradeceu e começou a tecer fatos que aconteceram e viriam a acontecer na vida de Durvalina. Entre eles, a vontade que ela tinha em satisfazer ao marido, dando-lhe um filho homem. Durvalina ficou impressionada com a certeza dos fatos relacionados e, em seguida, questionou o que poderia ser feito no tocante a uma provável gravidez, uma vez que os médicos não achavam conveniente, tendo em vista sua idade avançada.


			A anciã fez as devidas recomendações e principalmente que orasse para Santo Antônio, cujo mês de junho era época dedicada a ele, e fizesse o pedido, mas, se concretizado, a criança deveria se chamar Antônio e o casal, todos os anos, rezaria a trezena em louvor ao Santo. Feitas as demais considerações, houve as despedidas e os agradecimentos, ficando de haver um retorno de Joana, a anciã, nos próximos cinco meses, para comprovação do fato.


			Durvalina ficou bastante impressionada e incrédula, relatou tudo ao marido, que sentira o mesmo, mas resolveram tentar, já que era um sonho que ambos acalentavam.


			Alfredo era uma pessoa muito criteriosa e mantinha um diário de tudo o que acontecia na vida do casal e dos filhos, como: nascimento, aniversários, batismos, nome dos padrinhos, primeira comunhão, falecimentos, enfim, tudo, inclusive quando se relacionavam sexualmente. 


			Aguardaram o dia 13 de junho, data comemorativa de Santo Antônio e concretizaram as recomendações. 


			No mês de março, justamente nove meses depois, nasceu a criança, filho de Alfredo e Durvalina, e deram-lhe o nome de Antônio Francisco.


			Seguiram à risca o prometido em rezar a trezena em louvor ao Santo durante todo o tempo em que estivessem vivos. 


			Não tendo comparecido durante a gravidez, conforme prometido, Durvalina estranhou e procurou encontrar Joana para informar-lhe da concretização do fato e, ao mesmo tempo, agradecer pelas previsões e recomendações feitas por ela. 


			Ficou estarrecida quando chegou ao endereço fornecido pela anciã. Tomou conhecimento através de sua sobrinha Andréa, que a mesma havia falecido há muitos anos atrás, e que se chamava Joana. 


			Andréa foi ajudada por Durvalina durante um longo tempo, tendo depois se casado e se mudado com o marido para outra cidade. Nas trezenas rezadas todos os anos, um dia era dedicado a D. Joana. Sua sobrinha comparecia acompanhada do marido e seus dois filhos.


		




		

			
Capítulo III


			Antônio era uma criança alegre e saudável. Obediente, estudava e distinguia-se sempre na escola tirando as melhores notas. Ajudava seu pai no armazém nos dias que tinham maior movimento e era elogiado pelos fregueses quando o viam ajudando o pai. A mãe gostava muito dele e sentia orgulho por ser seu filho. Quando o elogiavam, pensava sempre: “Meu filho quando crescer será médico ou advogado e me fará muito feliz”.


			Sempre que podiam, almoçavam juntos e geralmente às doze horas iam almoçar em casa. Ao chegarem, Francisca já esperava com uma deliciosa feijoada. Antônio, após o almoço, voltava ao armazém para que o pai descansasse um pouco após saborear os quitutes feitos pela sogra. Alfredo gostava de tirar uma soneca e só retornava ao armazém às quinze horas. Era sempre assim desde que Antônio havia completado doze anos.


			Aos poucos, ele se interessava mais pelos negócios do pai. Já viajava com ele para comprar as mercadorias, preocupava-se com a marcação dos preços, acompanhava o fechamento do caixa e estava sempre atento na época do balanço anual da empresa. Sua mãe andava um pouco preocupada, afinal não gostaria de ver o filho sendo comerciante, era muito desgastante. Queria vê-lo doutor.


			Finalmente a energia elétrica havia chegado à cidade. Novas empresas foram atraídas pelo movimento crescente e o comércio local desenvolveu-se bastante. Havia novas perspectivas de criação de lojas de roupas, eletrodoméstico, bares, que se espalhavam rapidamente pela cidade, construção de um grande hotel de luxo e comentava-se, inclusive, da inauguração de um cinema e uma Agência Bancária. A população crescia assustadoramente e o progresso chegava finalmente à cidade.


			O Sr. Alfredo acompanhava o crescimento. Adquiriu um terreno ao lado, aumentando o armazém. Antônio passou a estudar a noite e, consequentemente, todos os dias, estava junto ao pai. A situação financeira da família havia melhorado bastante, tanto que Alfredo veio a adquirir a casa onde moravam de aluguel. Era uma felicidade total.


			Já o Sr. Thiago só andava se metendo em encrencas. Perambulava pelos bordéis da cidade e, de vez em quando, solicitavam a presença do filho, para ir buscá-lo. Bebia e se recusava a pagar a conta, e, além do mais, se metia com as mulheres dos outros. Já havia até promessa de matá-lo.


			Ia realizar-se um casamento na cidade, ao qual Alfredo fora convidado para apadrinhar os noivos. Todos foram à cerimônia religiosa e depois haveria uma recepção em um dos melhores hotéis da cidade para os convidados. Foram servidos canapés e bebidas e, no centro do salão, em uma mesa redonda, uma poncheira com bastante ponche, uma bebida mais fraca para aqueles que não apreciavam as bebidas fortes. 


			Antônio resolveu experimentar, afinal nunca havia bebido nada que contivesse álcool, só refrigerante, suco e água. Experimentou e gostou, servindo-se da segunda dose. Não demorou muito, encheu um copo e começou a sentir-se alegre, como se tivesse encontrado a felicidade. Caminhava entre os convidados enaltecendo os acontecimentos da cidade, paquerava as moçoilas presentes e uma sensação de euforia existencial tomava conta dele. Imaginou ter encontrado o “elixir da vida”. 


			Sentia a cabeça rodando, olhou para o copo e o viu vazio, sentiu a falta do ponche e dirigiu-se à mesa. Não tinha mais paciência em encher o copo, pegou a poncheira com as duas mãos e em um só gole bebeu tudo. Não demorou muito e desmaiou. Os pais o pegaram e o levaram ao hospital. 


			Ele, pela primeira vez, introduzia o álcool em seu organismo e sua reação a essa nova bebida o enganara a ponto de levá-lo a crer que, finalmente, libertava-se do medo, da vergonha, vislumbrando uma falsa felicidade.


			Ao despertar no dia seguinte, Antônio estranhava tudo ao seu redor. Como teria vindo parar no Hospital com todos a observá-lo? O que teria acontecido, afinal, de tão grave?


			Aos poucos, sua mãe foi relatando o ocorrido e o procedimento tomado por ele. Seu pai, bastante aborrecido, esclareceu sobre o que ele foi capaz de realizar, deixando a todos com vergonha do acontecimento.


			Antônio, bastante envergonhado, não entendia e nem se lembrava de nada do ocorrido no dia anterior. Sem saber do que acontecera, estava passando pela sua primeira “amnésia alcoólica”.


			A vida voltava ao normal para Antônio. Estudava em escola pública, cursando o segundo ano do ensino médio e ajudava o pai no armazém, inclusive, viajando com ele para comprar as mercadorias. Aos poucos tudo ia melhorando. Sua mãe sentia-se muito contente com a felicidade que o filho lhe proporcionava.


			Aos sábados sempre se reunia com os “amigos” e se dirigiam às baladas, e a bebida rolava até altas horas, avançando pela madrugada adentro.


			No dia seguinte, a mãe sempre reclamava e o orientava sobre o álcool, para que tomasse cuidado, lembrando sobre o avô que bebia demasiadamente, nunca chegava em casa nas horas certas, preocupando toda a família, principalmente sua avó, D. Francisca, e que, paulatinamente, estava se tornando um alcoólatra.


			— Mãe, não se preocupe, eu bebo “socialmente” e só nos finais de semana. E além do mais, eu preciso me divertir e viver um pouco a minha juventude.


			— Filho, beba com moderação, você é muito jovem, tem uma vida futura pela frente, tome cuidado com os falsos amigos que só querem ver você se afogando na bebida.


			— Está certo, mãe, nunca me esquecerei desse seu conselho.


			O ano estava terminando. Antônio concluía o ensino científico e preparava-se para fazer vestibular na capital. Reuniu-se com os pais para combinarem a escolha da profissão. Optou por Direito, afinal sua mãe queria que ele fosse advogado ou médico, mas Antônio não gostava muito da Medicina, e assim foi.


			Inscreveu-se e no dia marcado para a realização das provas, viajou com o pai para a capital. Após a realização, voltaram para a cidade onde moravam. Antônio estava muito esperançoso e alegre, pois havia se saído muito bem nos exames. Conversou com a mãe, tendo a mesma ficado muito contente e informando que havia rezado bastante a São Francisco para que o mesmo intercedesse a seu favor.


			Após quinze dias de expectativa, afinal, anunciaram o resultado do vestibular. Antônio saiu correndo para a banca de revistas adquirindo um jornal. Folheou e finalmente encontrou o resultado, buscou pelo seu nome “Antônio Francisco Monteiro”, e para sua felicidade, localizou. Correu para casa, quase derrubando a porta de entrada e gritou:


			— Mãe, eu passei no vestibular! 


			 Durvalina largou o que estava fazendo e veio ao encontro de seu filho.


			— Cadê, meu filho, me deixa ver?


			Depois de constatado, mandaram informar a Alfredo, que imediatamente deixou o armazém e foi para casa. Foi uma alegria total. Mandaram buscar umas garrafas de vinho e comemoraram até altas horas da noite.


			Antônio saiu para avisar aos amigos e aproveitaram para comemorar também. Foram até o boteco mais frequentado pelo avô, cujo proprietário chamava-se Genaro e começaram a beber. Não satisfeitos, vararam a noite adentro. 


			No dia seguinte, ao acordar, D. Durvalina notou que Antônio não havia dormido em casa. Preocupou-se e foi falar com o marido. Este imediatamente levantou-se e saiu em busca do filho. Procurou com amigos de Antônio e foi informado que o mesmo não se sentira bem na noite anterior e o levaram ao hospital para ser medicado. Alfredo foi até o hospital conversar com o Dr. João, médico que o atendeu:


			—Bom dia, doutor, eu sou o pai do rapaz que deu entrada ontem à noite. O que houve?


			—Bom dia, Sr. Alfredo, não houve nada preocupante, ele apenas se excedeu um pouco na bebida, o medicamos e deixamo-lo descansar um pouco. Perguntamos se queria que avisássemos seus familiares e ele nos respondeu que não, ele está dormindo no quarto. Assim que despertar do sonífero que lhe foi aplicado, irá para casa.


			Alfredo retornou para casa e informou tudo a sua esposa. Durvalina ficou muito aborrecida, afinal, Antônio nunca havia dormido fora. 


			Passava das 14 horas quando, finalmente, ele adentrou pela porta.


			— Meu filho, o que houve? Deveria ter nos avisado, afinal, somos seus pais! 


			— Mãe, lá vem a senhora com sermões. Aconteceu que fui comemorar com os amigos, senti-me mal e os mesmos me levaram ao hospital. Já estou bem, apenas com fome e um pouco de sono.


			— Meu filho, já lhe pedi para não ir na onda dos seus falsos amigos. Você me prometeu que não iria mais beber com eles e agora nos deixou preocupados.


			— Mãe, não queria deixá-los preocupados, já era um pouco tarde e iria acordá-los. Não se tratava de nada grave, apenas me excedi um pouco na bebida e estava muito contente por ter passado no vestibular.


			— Está bem, meu filho, vou preparar alguma coisa para você comer e depois vê se vai descansar um pouco.


			Logo depois, chegou seu avô, Sr. Thiago, cambaleando das pernas, totalmente embriagado e quando o viu, exclamou:


			— Muito bem meu neto, já vi que tomou todas na noite passada. Da próxima vez, quero estar com você. Irei te levar a um lugar onde só têm mulheres. Parabéns por ter passado no vestibular. Teremos um futuro advogado na família que servirá para quando eu for preso.


			— Obrigado, vovô, mas não se preocupe, o sr. nunca será preso.


			Logo depois, sua mãe o chamava para comer alguma coisa.


			À noite, quando Alfredo chegou, dirigiu-se ao filho e o chamou para conversar:


			— Então, o que você tem a me dizer?


			— Pai, eu já conversei com minha mãe. Aconteceu que eu fui comemorar com os meus amigos e extrapolei na bebida. Levaram-me ao hospital e eu pedi que não avisassem a vocês. Já era um pouco tarde da noite e só iria preocupar, principalmente a minha mãe.


			— Está bem, meu filho. Eu espero que isso não se repita mais.


			Passaram-se quatro dias, Antônio reuniu os documentos necessários para a inscrição e viajou com o seu pai para a capital. Inscreveu-se na Faculdade de Direito e depois saíram juntos procurando um pensionato perto de onde iria estudar. Encontraram a um quarteirão da escola um muito bom, pelo menos Antônio não precisaria tomar ônibus e também servia café da manhã e almoço, e à noite, sopa com pão. Acertaram tudo e voltaram para a casa onde moravam. Ao chegarem, informaram tudo à Durvalina, que ficou muito satisfeita.


			Aproximava-se a data do início das aulas, então, Thiago, seu avô, o convidou para uma noitada como despedida. Antônio prontamente aceitou e saíram. Sua mãe ficou muito preocupada, mas concordou que saíssem, desde que não demorassem muito e dormissem em casa. E assim foram.


			Sr. Thiago levou-o a um dos melhores bordéis da cidade. Antônio deslumbrou-se com o local, um bom atendimento e tantas mulheres bonitas. Sentaram-se em uma mesa e pediram uma bebida. A garçonete que os serviu, muito bonita, logo encantou Antônio, seu avô pediu-lhe calma e que tivesse paciência, existiam meninas mais bonitas e que deixasse para escolher depois que visse as demais.


			De repente, apareceu uma linda morena e, então, Antônio sentiu o seu coração disparar de palpitação. Virou-se para o avô e disse:


			— Vô, eu quero aquela morena bonita que apareceu. O avô, então, fez um sinal, convidando-a a sentar-se e saborear uma bebida com eles. A pulsação de Antônio já estava a mil. Ela aceitou, sentou-se à mesa e disse chamar-se Antônia. Conversaram, beberam e mais tarde o avô sugeriu que fossem a um local mais privado para se sentirem mais à vontade. E assim Antônia convidou-o para ir aos seus aposentos. Antônio aceitou e partiram. Havia um clima tenro e sexual entre os dois.


			Sr. Thiago aguardou umas duas horas, quando finalmente Antônio retornou dizendo:


			— Vô, que mulher delicada, sua pele é de uma maciez formidável, muito obrigado por ter me trazido aqui!


			Retornaram para casa e Durvalina já estava preocupada.


			— Meu filho, seu pai, ao chegar, perguntou por você e tive que mentir dizendo que tinha ido a um aniversário de amigo, e ele acabou dormindo. Vá logo tomar um banho para dormir. Boa noite.


			— A benção, minha mãe?


			— Deus lhe abençoe, meu filho.


			Antônio tomou um banho e foi para o seu quarto. A imagem da mulher não lhe saía da mente, nunca havia conhecido uma mulher tão carinhosa como Antônia. Após algum tempo, adormeceu.


			No dia seguinte, acordou cedo e foi trabalhar com o pai, mas a imagem da mulher, Antônia, não lhe saía da cabeça. Foi para casa almoçar com o pensamento voltado para ela. À tarde, as horas demoravam a passar e então começou a arquitetar uma desculpa para informar aos seus pais de que iria chegar mais tarde em casa, estava ansioso para rever Antônia. Ao chegar a noite, antes de sair, informou a mãe de que iria visitar um professor que muito lhe ajudara na época do vestibular.


			Passava das 21 horas quando Antônio adentrou o bordel. Levou um susto tremendo quando viu Antônia sentada em uma mesa acompanhada de um homem. As pernas tremeram e o ódio subiu à sua cabeça, mas Antônia, pressentindo o ocorrido, levantou-se, foi até ele e murmurou:


			— Aguarde um pouco, eu já volto.


			Antônio esperou alguns minutos enquanto Antônia foi até a mesa, dispensando o companheiro com quem estava e retornando para ficar sentada ao lado dele.


			— Eu sei que este é o seu trabalho, mas gostaria de não vê-la com ninguém — disse Antônio.


			— Então, teríamos de combinar os dias que você viria me ver — retrucou Antônia — Afinal, eu sobrevivo disto e tenho minhas contas a pagar.


			— Está bem, conversaremos depois, vamos logo para o seu quarto — solicitou Antônio.


			Ao entrarem nos aposentos de Antônia, entregaram-se ao amor e à volúpia sexual. Antônio a sentia em seus braços e, cada vez mais, sentia seu sangue fervilhando percorrer em seu corpo, seu coração batia descompassadamente e assim se entregaram ao amor. Tiveram uma noite feliz.


			Ao consultar o seu relógio, levou um susto, passava da meia-noite. Levantou-se rapidamente e, vestindo a sua roupa, combinou com Tonha (apelido dado por ele a Antônia), que todas as terças, quintas e sábados viria visitá-la, arrumou-se e foi para casa.


			Antônio estava completamente apaixonado pela mulher e já não tinha dia em que não estivesse frequentando o bordel onde ela vivia. Imaginava ela nos braços de outro homem e aquilo o incomodava muito. E então resolveu assumi-la enquanto durasse a paixão. Já não aceitava que ela vivesse naquele bordel vendendo seu corpo, através do sexo, buscando ganhar algum dinheiro. 


			No dia seguinte, conversou com a mãe. Contou-lhe tudo e gostaria que ela o ajudasse. Um pouco contrariada, prometeu ajuda, mas, imediatamente, pensou no que Alfredo iria achar, não contaria, por enquanto, nada a ele. 


			Alfredo havia comprado algumas casas pelas redondezas da cidade e uma delas estava vazia. Não era confortável, mas serviria a Antônio para tirar a amante do local onde vivia.


			E assim foi. Tonha mudou-se para a casa, a mãe de Antônio ajudou a mobiliar e ele ficou muito contente. Antônio passou a conviver com Tonha e os dois ficaram juntos e muito felizes.


			À noite, quando Alfredo chegava perguntando pelo filho, Durvalina dizia estar tudo bem e que ele já se encontrava dormindo.


			Todo os dias Antônio ia ajudar o pai no armazém e assim não deixava suspeitas sobre o seu comportamento.


			Passaram-se três meses e teriam início as aulas na faculdade, Antônio precisava viajar para a capital. Conversou com sua Tonha e combinaram que viria vê-la todos os finais de semana, e quando tivesse qualquer folga, estaria com ela. Sua mãe responsabilizou-se a dar o alimento necessário a ela, bem como arcar com as demais despesas da casa. E assim, Antônio viajou.
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